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NACIONAL DE ESTRADA
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RALI

CARDEIRA DE VOLTA 
AO ASFALTO 

Castelo Branco acolhe este fim 
de semana a primeira prova do 
Campeonato de Portugal de Ralis 
realizada em pisos de asfalto em 
que a dupla Rafael Cardeira/An-
dré Couceiro regressará à compe-
tição, aos comandos de um Renault 
Clio R3T.

Focado na conquista da classe 
RC3N, o piloto do Sporting Clube 
de Portugal acredita que esta tem-
porada será um grande desafio. 
“Depois de um ano atípico com a 
pandemia a impedir-nos de partici-
par na quantidade de provas que 
tínhamos planeado, trabalhámos 
bastante para conseguir ter as me-
lhores condições para participar no 
Campeonato de Portugal de Ralis 
em 2021. Incluídos na competição 
dedicada a veículos de duas rodas 
motrizes, vamos lutar por vencer a 
classe RC3N e lutar pelos melhores 
resultados possíveis das 2RM, em 
todos os ralis onde iremos partici-
par”. ß

AUTOMOBILISMO 

EFC RALLY TEAM 
“CONFIANTE” PARA 
CASTELO BRANCO

Depois de duas semanas de pau-
sa no campeonato habitualmente 
disputado, Ernesto Cunha, da EFC 
Rally Team, aproveitou para arreca-
dar excelentes resultados em provas 
extra-calendário: Rali da Bairrada 
com um 2.º lugar no Campeonato 
Centro de Ralis, acompanhado por 
Rui Raimundo, e uma vitória à geral 
no Rallyspirit, com Valter Cardoso no 
lugar de co-piloto. 

Com boas ambições para a pro-
va de Castelo Branco, este fim de 
semana, a dupla do Peugeot Rally4 
procura vingar com um pódio entre 
as viaturas de duas rodas motrizes. 
“Tanto eu como o Rui Raimundo nos 
sentimos plenamente preparados 
para estarmos nesta prova ao mais 
alto nível com o 208 Rally4”, adian-
tou Ernesto Cunha.

A prova, pontuável para o Cam-
peonato de Portugal de Ralis e Peu-
geot Rally Cup Ibérica, decorre de 
11 a 13 de junho, com cerca de 100 
quilómetros de especiais cronometra-
das. ß

RECOLHIDOS 130 QUILOS DE RESÍDUOS

JUDOCAS AJUDAM A PRESERVAR 
MEIO AMBIENTE

Assinalar os dias mundiais da criança e 
do ambiente foi o mote para que cerca de 
85 pessoas se juntassem no feriado de 3 de 
junho para uma caminhada entre Pedreanes 
e a Praia Velha, que culminou numa ação de 
limpeza do areal.

Dinamizada pelo Judo Clube da Marinha 
Grande, a iniciativa juntou atletas e familia-
res e permitiu ao JCMG integrar a ação da 
Federação Internacional de Judo, “IJ Climate 
Challenge”, que tem como filosofia a corres-
ponsabilização ambiental. No final, foram re-
colhidos cerca de 130 quilos de resíduos e o 
Clube obteve um cartão verde da Federação 
que certifica o seu comprometimento nas ques-
tões relativas à preservação do planeta. ß

FUTEBOL DISTRITAL

VIEIRENSE GANHA EM MARRAZES E AINDA SONHA

O Vieirense ascendeu ao 3.º lugar da 
divisão de honra da AF Leiria, depois de 
ganhar por 2-1 na visita ao Leiria e Mar-
razes. A equipa de Luciano Silva esteve 
a perder, com um golo sofrido aos 35 mi-
nutos da primeira parte, mas conseguiu a 
reviravolta, com golos marcados aos 70 mi-
nutos, por Marcelo, e no final do tempo de 
compensação, por Willian. Com este triun-
fo, o Vieirense destaca-se na perseguição 
à dupla que reparte a liderança da prova, 
constituída por Sp. Pombal e Peniche, mas 
ainda a 4 pontos de distância. 

No próximo domingo joga-se a penúlti-
ma jornada deste campeonato disputado a 
uma só volta e a equipa de Vieira de Leiria 
poderá ter um papel decisivo na luta pela 
subida ao Campeonato de Portugal. O 

Vieirense recebe o Sp. Pombal e, em caso 
de triunfo, ainda manterá em aberto a pos-
sibilidade de chegar ao 2.º lugar e obter 
o direito a participar na Taça de Portugal 
na próxima época, como até o próprio títu-
lo distrital, mas neste caso as chances são 
praticamente impossíveis.

Quanto ao Marinhense B, acertou o ca-
lendário e obteve mais duas vitórias casei-
ras, ascendendo ao 6.º lugar. No feriado, 
vitória por 5-1 frente ao Alegre e Unido da 
Bajouca, com três golos de André Jorge e 
um de Diogo Vieira e Tiago Ferreira. No 
domingo, triunfo por 2-1 contra o Miren-
se, num jogo onde a equipa do concelho 
de Porto de Mós foi para o descanso em 
vantagem, mas já nos derradeiros minutos 
do encontro, André Jorge e Francisco Leal 

marcaram os golos que deram o triunfo à 
equipa de Vítor Duarte. No próximo domin-
go, o Marinhense B visita o já despromovi-
do Ansião.

 Ò SUB-21 DO MARINHENSE SÓ COM VITÓRIAS

No Torneio Distrital de Sub-21, o Mari-
nhense garantiu o triunfo na série B, com o 
pleno de vitórias, depois de golear o Motor 
Clube, por 5-0 e o Santo Amaro, por 10-
0. Já o Vieirense alcançou o 3.º lugar, de-
pois de golear o Santo Amaro 11-0 e bater 
o Motor Clube, por 3-1. Decisivo para o 
Vieirense subir ao 3.º lugar da série, foi o 
triunfo do SL Marinha, por 2-1, sobre o U. 
Leiria B, isto depois de a equipa da Ordem 
ter sido goleada em casa pelo Sp. Pombal 
B, por 0-4. ß

FUTEBOL JOVEM

INICIADOS DO MARINHENSE 
DÃO 7 AO U. COIMBRA

Os iniciados do Marinhense golearam o U. Coimbra por 7-0, 
em jogo a contar para a série I do Torneio Nacional Sub-15. No 
próximo domingo, a equipa da Portela fecha esta fase da prova 
com a visita ao Leiria e Marrazes.

No sábado, pelas 17 horas, os juniores do Marinhense recebem 
a Académica de Santarém, em jogo a contar para a série D da 2.ª 
divisão do Torneio Nacional Sub-19. ß

FUTEBOL FEMININO

VIDREIRAS ELIMINADAS 
PELO TORREENSE B

O GD “Os Vidreiros” ficou pelo caminho na 1.ª eliminató-
ria da 2.ª fase da 3.ª divisão nacional feminina, onde teve 
pela frente a forte equipa B do Torreense.

Depois de perder por 1-2 no Tojal, com o golo marinhense 
a ser apontado por Luana Ferreira, a equipa de José Coelho 
foi goleada por 5-0 em Torres Vedras. ß
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IMAGENS RETRATAM MATA APÓS OS INCÊNDIOS

FOTÓGRAFA MARINHENSE RECEBE 
PRÉMIO INTERNACIONAL
Carolina Miguel, jovem fotógrafa da Marinha Grande, acaba 
de ver uma coleção de 20 fotografias suas serem premiadas 
pela associação internacional Inspiration Photographers, na 
categoria de retrato. As imagens têm uma particularidade: 
foram captadas após os incêndios de outubro de 2017 que 
devastaram o Pinhal do Rei

Aos 33 anos e amante de fotografia há 
mais de uma década, Carolina Miguel vai 
somando prémios. O mais recente acaba 
de ser atribuído pela Inspiration Photo-
graphers, entidade que não ficou indife-
rente à ‘força’ das 20 imagens captadas 
em pleno Pinhal do Rei, após os incêndios 
que consumiram 86% da sua área. Neste 
projeto, intitulado “From Ashes to Ashes”, 
em português “Das cinzas às cinzas”, 
uma mulher, vestida de negro, usa uma 
máscara para mostrar o quão irrespirável 
se tornou o ar após a passagem do fogo.

Ao JMG, a jovem marinhense contou 
que ganhou o gosto pela fotografia e 
pós-produção durante a sua Licenciatura 
em Comunicação Social e Multimédia, e 
que depois de concluir o curso, em 2010, 
“não parei mais de fotografar”. “Em 
2015 integrei a equipa de uma das mais 
reconhecidas empresas de fotografia de 
casamento da zona centro e no início de 
2020 abracei o desafio de começar ‘à 
séria’ em nome próprio”, acrescentando 
que a pandemia lhe proporcionou “mais 
tempo para organizar e pensar no que 
poderia fazer para dar um boost ao meu 
trabalho, e surgiu a Inspiration Photogra-
phers”.

Assim, e depois de uma primeira cole-
ção de 20 fotografias ter sido premiada 
na categoria de família pela mesma asso-
ciação internacional, em agosto do ano 

passado, e entre mais de uma dezena 
de fotografias premiadas ou distinguidas 
com menções honrosas, tanto na catego-
ria de família como de retrato ao longo 
deste último ano, Carolina Miguel assume 
que a coleção “From Ashes to Ashes” tem 
um significado “muito especial”. 

E explica porquê: “não só por ser um 
trabalho já de 2017, o que vem provar 
o valor da fotografia, a sua intemporali-
dade, como também nos lembra o poder 
da mensagem que esta acarreta. Na ver-
dade este conceito de um cenário meio 
apocalíptico, e de haver uma espécie de 
fénix a ultrapassar, a sobreviver a essa 
situação já era uma ideia que tinha em 
mente, que queria reproduzir há algum 
tempo. No entanto, não me tinha passa-
do pela cabeça que iria fotografar este 
projeto no nosso pinhal após um incêndio 
tão violento como o que devastou a nossa 
mata”. 

A fotógrafa assume que “ainda hoje 
me custa olhar para esta nova paisagem, 
mas ao ver os verdes despoletar do chão, 
e as florzinhas a colorir e dar nova vida 
ao horizonte, ainda mais me faz acredi-
tar que com força de vontade e resiliência 
somos capazes de superar tudo, assim 
como a própria Natureza consegue”. 

O trabalho da jovem marinhense pode 
ser apreciado no site www.carolinami-
guel.zenfolio.com. ß

foto: Carolina Miguel

Pub

SUPERMOTO 

ÁLVARO PEREIRA CORRE EM PORTALEGRE
Portalegre recebeu a primeira de 6 eta-

pas do Campeonato Nacional de Super-
moto, no passado dia 30 de maio, prova 
em que o piloto marinhense Álvaro Pereira 
deixou boa impressão.

O piloto Volkswagen Veículos Comerciais 
– SIVA falhou o dia de treinos e teve que 
arrancar em último lugar nas duas corridas, 
um obstáculo que não o impediu de lutar 
pelo topo da classificação, e na primeira 

corrida conseguiu alcançar o 3.º lugar. No 
fim, Álvaro Pereira viu o 3.º posto ser pena-
lizado em 15s por falsa partida, e acabaria 
em 5.º.

A segunda corrida foi um pouco mais 
exigente devido ao calor e, desta vez, o 
jovem da Marinha Grande terminou em 4.º 
lugar.

No final, o piloto Amsoil fez o balanço 
da sua participação: “Comecei o campeo-

nato da melhor forma. Infeliz foi o episódio 
da corrida 1, a falta de visibilidade do se-
máforo e a maneira como decidem estas si-
tuações de forma pouco clara também nos 
fazem desmoralizar. No entanto fui supe-
rior a isso tudo, mesmo a falhar a sessão de 
treinos de sábado e ir direto para o Warm 
Up, o resultado foi excelente!”.

O campeonato segue para a próxima 
etapa já este sábado, dia 12, em Fátima. ß
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PARA ASSINALAR O DIA DA CRIANÇA

ALUNOS DA EPAMG 
‘MIMAM’ CRIANÇAS 
DO GIRASSOL

A Escola Profissional e Artística da 
Marinha Grande (EPAMG) assinalou 
este ano o Dia Mundial da Criança em 
parceria com o centro de acolhimento 
temporário “O Girassol”, valência da 
ADESER II.

Assim, ao longo dos dias 31 de maio 
e 1 de junho, as crianças a cargo da 
instituição foram recebidas no Salão de 

Cabeleireiro da EPAMG pelos alunos 
do Curso Profissional de Cabeleireiro e 
usufruíram, gratuitamente, dos seus servi-
ços. Tornar o dia daquelas crianças “um 
bocadinho mais especial” foi o grande 
objetivo da iniciativa para a qual co-
laboraram também os alunos do Curso 
de Turismo, que modelaram balões para 
oferecer aos mais pequenos. ß

»PARTICIPAR PARA MELHORAR

A Mata ardeu em 15 de outubro de 2017. Não há culpados

No dia 19 de abril de 2021, o Mi-
nistério Público emitiu um despacho de 
arquivamento do processo 2874/17 re-
lativo a uma queixa-crime apresentada 
por um cidadão marinhense contra o 
Estado português. Esta surgiu depois do 
incêndio ocorrido no dia 15 de outubro 
de 2017 e foi entregue no Departamento 
de Investigação de Ação Penal (DIAP) de 
Leiria no dia 30 de novembro do mesmo 
ano. O denunciante acusou os responsá-
veis e respetivos organismos que estavam 
incumbidos da gestão da Mata Nacional 
de Leiria (MNL) desde 2003, o Instituto 
de Conservação da Natureza e das Flo-
restas (ICNF), a EDP, as Infraestruturas de 
Portugal (IP) e a Câmara Municipal da 
Marinha Grande, aliás entidades conde-
nadas ao pagamento de coimas pelo não 
cumprimento da Lei.

Os mais visados na acusação foram, 
por um lado, a Câmara Municipal da 
Marinha Grande, essencialmente, pelo 
incumprimento do Plano Municipal de 
Defesa da Floresta Contra Incêndios 
(PMDFCI), que previa defender a floresta 
contra incêndios, como demonstrado e 
assumido nos autos. Para além da res-
ponsabilidade de limpar as faixas das 
estradas municipais que atravessam a 

MNL, acresce a importante responsabili-
dade de fiscalizar pelo cumprimento do 
PMDFCI. Apesar de a MNL ocupar 2/3 
do nosso concelho, a CMMG nunca exi-
giu ao gestor da mata (ICNF) a limpe-
za das faixas preconizadas no PMDFCI. 
Este Plano previa ainda três enormes cor-
ta-fogos no sentido Este-Oeste, nomeada-
mente, aceiro S com 5693 metros, aceiro 
P com 7336 metros e K com 6530 metros 
de comprimento. Por outro lado, o ICNF 
também foi acusado pelo abandono a 
que votou a MNL, não respeitando o pla-
no de prevenção de incêndios de que era 
responsável.

Durante a fase de inquérito, há duas 
testemunhas cujo depoimento é relevante, 
Vítor Graça, Comandante dos Bombei-
ros Voluntários da Marinha Grande em 
exercício naquela data, e o engenheiro 
Octávio Ferreira, responsável máximo da 
MNL entre 1992-2001. Vítor Graça refe-
riu que “A ausência de qualquer limpeza 
nas faixas de gestão de combustível pre-
vistas no Plano Municipal de Defesa da 
Floresta Contra Incêndios (PMDFCI) e no 
Plano elaborado pela Câmara Municipal 
(PMDF). Ao estar em abandono, ou seja, 
com falta de limpeza, isso veio potenciar, 
de forma exponencial, o incêndio, por-

que passou a existir uma continuidade 
vertical e horizontal.” Também o enge-
nheiro Octávio Ferreira apontou “A falta 
de limpeza das faixas de gestão de com-
bustível aumentou o grau de severidade 
do fogo. O aceiro S, de sul para norte, 
caso estivesse limpo, funcionava como o 
primeiro tampão à expansão e propaga-
ção do Fogo”. Como se pode observar, 
estes dois testemunhos são unânimes em 
considerar que os responsáveis máximos 
desta tragédia são o ICNF e a Câmara 
Municipal da Marinha Grande.

Nas conclusões do processo, o Minis-
tério Público assume que “O incêndio 
não atingiria as trágicas proporções caso 
a MNL tivesse sido alvo da conservação 
e cuidados que se impunham ao longo 
dos anos, embora o ICNF tivesse previs-
to trabalhos, ainda que insuficientes, e a 
contratação de equipas de sapadores”. 
Paradoxalmente, embora reconheça, im-
plicitamente, que há culpados, omite-os 
nas conclusões finais. 

Perante este desfecho, o mesmo cida-
dão, descontente com o arquivamento do 
processo, solicitou, no dia 19 de maio de 
2021, a Intervenção Hierárquica. Esta 
assenta em sessenta e três fundamentos 
solicitando que se proceda a novo in-

quérito. Continua a considerar que “hou-
ve dolo direto e gestão danosa por parte 
dos responsáveis das Instituições envolvi-
das e ser inaceitável que os responsáveis 
do ICNF não tenham sido ouvidos e que 
os que tinham competência para fiscali-
zar nunca a tenham exercido”.  

De todo este processo, sabe-se que 
apenas rolou uma cabeça, a do Presi-
dente do ICNF em exercício. O elo mais 
fraco mudou de lugar. Todos os outros 
continuaram as suas vidas como se nada 
tivesse acontecido. 

P.S.: O lápis azul, que deixou de ris-
car no dia 25 de abril de 1974, está, no-
vamente, em uso, desta vez, pela mão do 
Chefe de Gabinete da Presidente. Desde 
o passado dia 24 de maio, o referido 
Chefe resolveu decretar quais os assuntos 
que os munícipes podem ou não apresen-
tar em reunião de câmara. Quis impedir, 
com a complacência da Presidente, que 
uma munícipe denunciasse a exploração 
que se verifica no Parque de Campismo 
da Vieira de Leiria. Valeu a indignação 
da Oposição. A muito custo, a situação 
foi apresentada. Até quando, um elemen-
to que não foi eleito, comanda os desti-
nos desta câmara? ß

Elvira Ferreira
elvira.g.ferreira@gmail.com
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JOÃO BEARE

DESFILE DE CHAPÉUS 
MOTIVA ALUNOS
A Escola Básica e Jardim 
de Infância João Beare, do 
Agrupamento de Escolas 
Marinha Grande Nascente, 
assinalou a 1 de junho três 
datas especiais: o Dia Eco-
Escola, o Dia Mundial da 
Criança e o Dia do Ambiente

Foi preparada uma exposição na 
Biblioteca da escola com os trabalhos 
realizados ao longo do ano letivo no 
âmbito do programa Eco-Escolas, en-
volvendo as famílias e apelando à re-
ciclagem, à reutilização de materiais 
e à preservação do meio ambiente.

O ponto alto foi o desfile de cha-
péus elaborados com recurso à reu-
tilização de materiais e em que a 
imaginação foi o limite. 

Segundo as docentes Rute Faria 
e Lígia Domingos, coordenadoras 
do Eco-Escolas, as iniciativas envol-
veram os cerca de 270 alunos, do 

pré-escolar ao 4.º ano do 1.º ciclo, 
e ao longo do ano foram abordados 
temas distintos: da floresta ao mar, 
passando pela qualidade do ar, ali-
mentação saudável, elaboração do 
eco código com compromissos para 
a preservação do meio ambiente, 
recolha de tampinhas, identificação 
das árvores existentes na escola, en-
tre vários outros.

As responsáveis salientaram o en-
volvimento de toda a comunidade es-
colar e forças vivas do concelho nas 
iniciativas dinamizadas pelo estabe-
lecimento de ensino, bem como o 
empenho dos pais durante o período 
de confinamento, e apelaram à en-
trega, até ao final do ano letivo, de 
pilhas, rolhas de cortiça, tampinhas, 
brinquedos, calçado e roupas. ß

»LEITURAS

“No mundo há livros 
fantásticos que 
ninguém lê”,  
Umberto Eco

“O terrorista elegante e outras 
histórias”, de Mia Couto e José 

Eduardo Agualusa, QUETZAL, 2019

Este livro foi escrito em parceria pelos dois conhecidos escri-
tores. É baseado em três peças de teatro, escritas em conjunto, 
encomendadas pelos grupos de teatro A Barraca, de Lisboa, 
e Trigo Limpo - Teatro ACERT de Tondela. Agora foram reescri-
tas, em forma de conto, transformando as falas das persona-
gens em prosa, para serem lidas como histórias.

«Poucas pessoas na Polícia Judiciária sabem o nome de 
batismo do comissário Laranjeira. Lara sabe: Lourenço.

— O teu problema – disse-lhe Lara uma vez – é que te trans-
formaste inteiramente no comissário Laranjeira. Devias tentar 
ser Lourenço mais vezes.

Naquela época, o comissário Laranjeira ainda conseguia 
ser Lourenço algumas vezes – pelo menos com ela. Depois per-
deu a prática. Tinha cinquenta 
anos e uma barba de três dias, 
muito branca, que contrasta-
va com o cabelo inteiramente 
negro. Os inimigos (que eram 
muitos) insinuavam que ele pin-
tava o cabelo. O comissário 
remexeu os papéis na escriva-
ninha. Estava um caos. A sua 
vida estava um caos. Lara, em 
pé, não escondia a impaciên-
cia.»

“O Teatro baseia-se, prin-
cipalmente, nos diálogos en-
quanto a prosa implica a criação de situações e vários am-
bientes”, diz Mia Couto. 

Na história que empresta o título a esta obra vamos co-
nhecer uma estranha e curiosa personagem, um angolano de 
nome Bentinho, preso em Portugal por suspeita de participar 
em actos de terrorismo. Com respostas hilariantes às pergun-
tas da polícia, revela que conversa, na prisão, com um passa-
rinho recebendo deste a orientação para a sua missão. 

«(…) Sabes o que é o amor, meu pássaro? Muitos julgam 
que sabem, mas nem o perfume lhe distinguem. Eu mesmo, 
que conheci mais de mil mulheres, quantas amei de verda-
de? Eu, mestre de espíritos, domador de dragões, tratei um 
sem-fim de gente. As pessoas queixavam-se de dores diver-
sas, incompetências sexuais, agonias e desesperos, rugas e 
verrugas, invejas, rancores e maus odores, mas, vendo bem, 
quase todas sofriam era de falta de amor. E, de tanto tratar os 
outros, não me dei conta de que também eu vinha sofrendo 
do mesmo mal.(…)»

Leitura a não perder pois é, absolutamente, inesperada. ß

Carlos Reys
Designer

BICICLETAS ‘TRANSFORMADAS’ EM FLORES

JARDIM LUÍS DE CAMÕES ACOLHE EXPOSIÇÃO
Amarelas, cor de laranja, 
maiores ou mais pequenas, 
assim são as novas ‘flores’ 
que o Jardim Luís de 
Camões acaba de ganhar. 
‘Nascidas’ de antigas rodas 
de bicicleta são cerca de 
30 as obras de arte que 
compõem a exposição 
“Jardim das Bicicletas”, 
que envolveu perto de 900 
alunos do Agrupamento 
Nascente

Patente ao ar livre em pleno Jar-
dim Luís de Camões, até ao próximo 
dia 20 de junho, e sem restrições 
de horários, a mostra foi dinami-
zada no âmbito do Projeto Cultural 
“ConvidARTE ao Nascente” para 
assinalar o Dia Mundial da Bicicle-
ta e a Primavera, para potenciar a 
reutilização de materiais e ainda 
para valorizar um património histó-
rico local – a bicicleta – que já foi 

o transporte de eleição na Marinha 
Grande de antigamente.

Os trabalhos foram realizados 
pelos cerca de 900 alunos dos jar-
dins de infância e escolas do 1.º 
Ciclo do Agrupamento Nascente, 
e visou “envolver as famílias” e 
“abrir a escola à comunidade”, 
como adiantou ao JMG Susana 
Fonseca, adjunta da Direção.

Já Lúcia Lopes, coordenadora 
do projeto cultural “ConvidARTE 
ao Nascente” lembrou o lema do 
Plano Nacional das Artes: “Arte 
para todos e com todos”, salien-
tando o empenho e originalidade 
dos trabalhos expostos, e agrade-
cendo o apoio das Associações e 
Comissões de Pais, bem como do 
Município. ß
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ENTREVISTA AO CANDIDATO DO BLOCO À CÂMARA:

“IMAGINO UM CONCELHO DE PESSOAS 
QUE SE SINTAM PARTE DA SOLUÇÃO”
Pedro Luzio é, aos 23 anos, 
o candidato do Bloco de 
Esquerda à Câmara Municipal 
da Marinha Grande. Em 
entrevista ao JMG, assume 
que tem “vontade de mudar” 
a forma de fazer política a 
nível local e quer colocar na 
ordem do dia assuntos como a 
recuperação da mata nacional, 
a conclusão do saneamento 
e o apoio social para fazer 
face à crise provocada pela 
pandemia

CARLA FRAGOSO

Que razões o levam a encabeçar uma 
candidatura ao Município marinhense?

Vontade de mudar e de construir uma 
Marinha Grande como os marinhenses 
precisam: um município ao serviço dos 
munícipes, uma Marinha Grande para 
todos!

Mas acima de tudo, vontade de parti-
cipar de um projeto coletivo para transfor-
mar o concelho e a sua vida democrática, 
promovendo a transparência da política 
local e a participação cívica.

O que pode um jovem como o Pedro, 
sem experiência política e “sem vícios”, 
trazer à governação da autarquia?

Pode trazer uma boa governação, coi-
sa que tem faltado nos últimos anos na 
nossa cidade. Um jovem como eu tem um 
olhar diferente das necessidades quando 
em comparação com qualquer um dos de-
mais candidatos já conhecidos. Esta can-
didatura resulta de um trabalho de equipa 
e daí a vontade de mudar a forma de 
fazer política a nível local, promovendo 
o envolvimento dos mais jovens e a coo-
peração intergeracional para os muitos 
desafios que temos hoje pela frente e que 
serão essenciais para o bem-estar das ge-
rações futuras.

O Bloco de Esquerda nunca conseguiu 
eleger nenhum vereador para a Câma-
ra, mas nas últimas Autárquicas quase 
duplicou o número de votos. O que será 
para si um bom resultado?

Um bom resultado será aquele que 
trará um melhor futuro para a Marinha 

Grande e para os Marinhenses, se isso se 
traduz na eleição de um vereador ou na 
eleição de mais deputados municipais e 
de freguesia só saberemos no futuro.

A cabeça de lista do Bloco à Câma-
ra ‘desapareceu’ da vida pública pouco 
tempo depois das eleições e o mesmo 
sucedeu com a candidata à Assembleia 
Municipal. Não teme que estas atitudes 
possam retirar credibilidade à sua can-
didatura?

Todos podemos ter imprevistos nas nos-
sas vidas pessoais, mas uma candidatura 
autárquica é um projeto coletivo e com 
programa político próprio. Foi necessá-
rio substituir a deputada municipal, mas 
as propostas não mudaram. O Nuno Ma-
chado assumiu a sua responsabilidade e 
fez um bom trabalho. Tem sido uma mais 
valia para o concelho e por isso volta a 
ser candidato.

Que assuntos quer colocar na ordem 
do dia?

Há vários assuntos que têm de ser co-
locados em cima da mesa para o con-
celho poder evoluir. São exemplo os 
Apoios Sociais que tão necessários são 
em resposta à crise que se agudiza, mas 
também a falta de transportes públicos 
e a melhoria de acessos, o Desporto, a 
reconstrução da Mata Nacional de Lei-
ria, a Proteção Animal, a despoluição do 
Rio Lis e a melhoria da praia da Vieira, 
a modernização e melhoria dos proce-
dimentos da Câmara, a requalificação 
de edifícios devolutos e dos sistemas 
de abastecimento de água e recolha de 
águas residuais, entre outros.

O que gostaria de poder mudar no 
concelho?

Para além da presidência e estrutura 
dos órgãos autárquicos, a qualidade de 
vida dos marinhenses, gostaria de fazer 
com que os marinhenses se sentissem par-
te integrante da cidade e das freguesias, 
aproximar, portanto, os órgãos autárqui-
cos aos cidadãos. Envolver os cidadãos 
na definição de prioridades de gestão 
através de referendos locais e de orça-
mentos participativos robustos. Um gran-
de objetivo é conseguir também fomentar 
nos jovens um espírito de participação 
ativa na sociedade e na política.

Disse na sua apresentação que quer 
construir o seu programa eleitoral fora 
de portas e junto das pessoas. Como 
está a decorrer o processo de ausculta-
ção dos marinhenses?

Estamos em contacto com as pessoas 
não apenas as que abordamos por ini-
ciativa própria, mas também muitas que 
proactivamente nos contactaram para ex-
por problemas concretos que têm tentado 
que sejam resolvidos ao longo dos anos 
sem sucesso. Aprendemos muito com estes 
contactos, as pessoas sentem-se pouco ou-
vidas pelos órgãos autárquicos. Estamos 
agora a preparar contacto com coletivi-
dades, que terão desenvolvimentos nos 
próximos dias.

Quais têm sido as principais preocu-
pações/queixas que lhe têm sido trans-
mitidas pelos cidadãos e pelas forças vi-
vas do concelho?

Diversas, desde a inexistência de es-
paços para desporto específico à falta de 

PRAIA DA VIEIRA

PAREDÃO RECEBE OBRAS 
DE CONSERVAÇÃO

Cerca de 30 mil euros foi o valor investi-
do pela autarquia marinhense nos arranjos 
dos muros e escadas existentes na marginal 
da Praia da Vieira.

Garantir a segurança de pessoas e bens, 
aquando da utilização daquele espaço pú-
blico foi o objetivo da intervenção que de-
correu no paredão junto à Lota. ß

OCORRÊNCIAS

ACIDENTES CAUSAM DOIS 
FERIDOS

Dois feridos leves foi o resultado de 
dois acidentes de viação ocorridos na úl-
tima semana e que levaram à intervenção 
dos Bombeiros Voluntários da Marinha 
Grande. A primeira situação, uma colisão 
entre veículos ligeiros, ocorreu na passa-
da sexta feira, 4 de junho, pelas 8h20, na 
Moita, e causou um ferido sem gravidade. 
No sábado, às 10h40, o despiste de um 
automóvel, ao quilómetro 0,9, sentido Sul-
-Norte da A17, provocou um ferido leve. 
Além dos bombeiros foi necessária, neste 
caso, a intervenção da viatura médica de 
emergência e reanimação de Leiria. De 
referir que ambos os feridos receberam 
assistência médica no Hospital de Santo 
André, em Leiria. ß

EM HONRA 
DE STO. ANTÓNIO

PICASSINOS EM FESTA 
ESTE DOMINGO

A Comissão da Igreja de Picassinos, 
impossibilitada de realizar os tradicionais 
Festejos em Honra de Santo António, devi-
do à pandemia, vai levar a efeito no próxi-
mo domingo, dia 13, algumas iniciativas.

A partir das 11h, o andor do Padroeiro 
irá desfilar por algumas ruas da localida-
de: Estrada da Maceira, R. António Batis-
ta, R. do Vale, R. Carlos de Jesus Vareda, 
R. da Primavera, R. das Flores, R. Fernan-
do Pedro, Rua 10 de Junho e Rua da Ju-
ventude. Às 15h haverá missa solene em 
honra de Santo António e no final haverá 
bolos de festa, filhoses e arroz doce para 
venda.

A Comissão solicita que sejam cumpri-
das as regras de segurança e distancia-
mento, bem como que a população do 
lugar enfeite as suas varandas e janelas 
para abrilhantar a festa. ß
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MÚSICA EM LEIRIA

39.º FESTIVAL VEIO À 
MARINHA GRANDE

A Casa da Cultura Teatro Stephens re-
cebeu na noite da última sexta feira, dia 
4, o espetáculo “Tango4Woman”, de Astor 
Piazzola, no âmbito do 39.º Festival Músi-
ca em Leiria, promovido pelo Orfeão de 
Leiria.

A presidente da autarquia marinhense 
esteve presente e realçou a comemoração 
dos 75 anos do Orfeão, considerando que 
“este é um feito notável para uma institui-
ção cultural, que nos habituou à qualidade, 
quer do ensino da música e da dança, quer 
das produções culturais”.

Na ocasião, Vítor Lourenço, presidente 
da Direção do Orfeão, recebeu das mãos 
de Cidália Ferreira uma peça de vidro do 
artista marinhense Nelson Figueiredo, para 
assinalar o aniversário e a passagem pela 
Marinha Grande do festival. ß 

INICIATIVA DECORRE 
NO MERCADO MUNICIPAL

ESTE SÁBADO VÁ 
ÀS COMPRAS E AOS FADOS!

“Junho, Portugal & Fado” é como se 
intitula o concerto que a Câmara da Ma-
rinha Grande vai levar a efeito já este 
sábado, 12 de junho, no Mercado Muni-
cipal. O espetáculo começa às 9h e terá 
em palco os fadistas Luís Filipe Fortunato 
e Idília Pedrosa.

Segundo o Município, a iniciativa visa 
assinalar o Dia de Camões, de Portugal e 
das Comunidades Portuguesas e “é mais 
uma atividade que pretende tornar o ato 
de fazer compras no Mercado num mo-
mento também cultural, através da atua-
ção de artistas locais”. ß

saneamento básico. Problemas por resol-
ver na proteção animal, promessas por 
cumprir como é o caso da melhoria das 
condições de funcionamento do mercado 
municipal. No centro está, quase sempre, 
a inoperacionalidade da Câmara Munici-
pal e a sua incapacidade de ouvir e cons-
truir soluções juntamente com as pessoas 
que delas necessitam.

Como vê o surgimento de partidos ex-
tremistas com representação no concelho 
(Chega)? Considera que é o resultado da 
falta de alternância política na governa-
ção camarária nos últimos anos?

O surgimento de diversas forças polí-
ticas é bom, o pluralismo que traz ao sis-
tema é bom, porém, partidos que incitam 
ao ódio, à violência e à xenofobia, para 
não falar das teias de corrupção em que 
alguns dos seus dirigentes estão mergulha-
dos, não fazem parte das soluções demo-
cráticas que o país precisa. A quem tenta 
fazer recuar as conquistas democráticas, 
respondemos com mais democracia, mais 
respeito pela diversidade e mais coope-
ração. “A liberdade de cada um termina 
onde começa a liberdade do outro”. 

A extrema direita cresceu na Marinha 
Grande e no país e não foi consequência 
de falta de alternância. O que falta é po-
lítica de justiça social, de promoção de 
igualdade de oportunidades e deveres. 
Não se pode aceitar que um euro ganho 
com o nosso trabalho pague mais impos-
tos que os lucros da banca.

O Pedro integrou a lista do BE à Câma-
ra em 2017 e certamente acompanhou o 
presente mandato autárquico. Que ba-
lanço faz dos últimos 3 anos e meio no 
que se refere à governação local?

Estes últimos anos de governação do 
Partido Socialista pouco fizeram para evo-
luir a Marinha Grande. Ainda que possam 
ter criado alguns projetos e propostas as 
mesmas tiveram pouca concretização. Os 
problemas de sempre continuam por resol-
ver. Em três anos e meio os processos ad-
ministrativos da câmara, que deviam dar 
resposta aos munícipes, não melhoraram 
no tempo de resposta, o que, como sabe-
mos, traz imensos transtornos aos atuais 
e possíveis futuros marinhenses. O merca-
do continua em instalações indignas, as 
redes de saneamento e abastecimento de 
água continuam a dar imensos problemas 
e não se conhecem prazos de resolução. 

Como avalia o desempenho da Presi-
dente Cidália Ferreira?

A atual presidente e agora candidata, 
foi o rosto de todo um executivo perma-
nente que pouco fez para melhorar a nos-
sa cidade, foi uma pessoa que pouco fez 
e pouco quis fazer para aproximar os mu-
nícipes dos eleitos. Estou certo que os ma-

rinhenses estiveram atentos durante todo o 
mandato e que isso se refletirá nas urnas.

E da oposição?
As reuniões do executivo camarário 

foram marcadas por uma certa rotina 
e poucos foram os momentos em que a 
dita oposição surpreendeu pela positiva 
no seu interior. Apesar do PS ter minoria 
conseguiu sempre negociar orçamentos 
que não responderam ao necessário, mas 
tiveram a complacência de quem os apro-
vou na oposição. Aos membros da Assem-
bleia Municipal nunca foram dadas condi-
ções para compreender as previsões orça-
mentais de entrada e saída de dinheiro, 
com o executivo a apresentar os valores 
aglomerados de forma anual para evitar 
o escrutínio. O município nunca demons-
trou interesse em envolver a oposição 
nem os cidadãos no delineamento das 
suas contas e recusou sistematicamente as 
propostas apresentadas pelo Bloco. Dou 
exemplo da rotunda que não existe no cru-
zamento do Pero Neto, que foi proposta 
pelo Bloco e que o executivo afirmou já 
estar garantida. Até hoje…

Que investimentos considera prioritá-
rios para garantir o desenvolvimento e o 
progresso do concelho?

No meio de tantos investimentos neces-
sários no nosso concelho torna-se difícil 
definir prioridades, posso tentar elencar a 
requalificação das Piscinas de São Pedro 
que certamente trariam mais turismo para 
a cidade, um Terminal Rodoviário capaz 
de dar resposta ao aumento da procura 
dos transportes públicos, melhores aces-
sos nas praias, reconstrução e requalifica-
ção das estradas e claro, não esquecer 
o saneamento básico e a dignificação do 
mercado.

Concorda com a distribuição de pelou-
ros por todos os eleitos? Porquê?

Concordo com a distribuição de pelou-
ros por vereadores pertencentes ou não 
ao partido/grupo de cidadãos vencedo-
res. Só assim conseguimos um verdadeiro 
pluralismo e desenvolvimento no conce-
lho.

Na sua opinião, de que forma se con-
segue atrair os jovens para a política lo-
cal?

Os jovens deveriam ser incentivados 
logo desde o início a terem uma partici-
pação ativa. Há câmaras que têm pro-
jetos de “Assembleia Municipal Jovem” 
ou “Pequeno Presidente por um dia”. É 
necessário realizar programas de envol-
vimento e ir ao encontro destes jovens 
para os fazer sentir-se ouvidos e integra-
dos. É preciso ouvir e fazer com que as 
propostas dos jovens façam a diferença 
na vida do concelho. Para o executivo os 
jovens são apenas pessoas que precisam 
de transporte rodoviário para chegar à 
escola, onde tem de haver uma cantina a 
funcionar. É preciso mudar isto e passar a 
tratar os jovens como cidadãos de plenos 
direitos, sabendo que estes são o futuro 
do concelho.

Como imagina o concelho daqui a 20 
anos?

Imagino um concelho de pessoas que 
se sintam parte da solução. Um concelho 
próspero em turismo, inovação e indús-
tria. Um concelho que para além de locais 
de trabalho tenha locais de lazer onde os 
munícipes queiram constituir família e vi-
ver. Um concelho justo e com muito menos 
desigualdades entre habitantes. Para tal, 
é preciso mudar o rumo das políticas lo-
cais e nacionais. ß

Pedro Luzio e Nuno Machado
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GERENTES DA ERA IMOBILIÁRIA DA MARINHA GRANDE GARANTEM: 

“SÓ PROMETEMOS O QUE 
CONSEGUIMOS CUMPRIR”
Sérgio Gil  e Diamantino 
Caçador são os rostos da ERA 
Imobiliária que acaba de abrir 
portas na Marinha Grande. 
Em entrevista ao JMG os 
empresários de Leiria mostram-
se “otimistas” quanto à aposta 
no ramo imobiliário e ao 
investimento na cidade vidreira

Por que motivo resolveram inves-
tir nesta marca e na cidade da Mari-
nha Grande?

Antes de escolher a Marinha Grande 
escolhemos a ERA. A primeira oportunida-
de que houve para avançar com o projeto 
ERA foi a Marinha Grande, no limite com 
Leiria, que conhecemos bem e achámos 
que tinha todo o potencial para correr tão 
bem como em Leiria e aqui estamos.

Quais são as vossas expectati-
vas?

Queremos corresponder ao valor da 
marca ERA, que em termos nacionais tem 
uma projeção bem maior do que na re-
gião de Leiria. Temos ambições para de-
senvolver o nosso negócio nesta região. 
A Marinha Grande tem um mercado 
muito específico, com zonas industriais e 
com as praias. Estamos com expectativas 
elevadas e agora cabe-nos a nós pôr “a 

máquina a trabalhar”. 
O que vos distingue face à con-

corrência?
Haver concorrência é muito bom, por-

que quer dizer que há mercado. Se não 
houvesse é que era um mau indicador. 
Nós procuramos trabalhar com as fer-
ramentas que a ERA tem, nomeadamen-
te a sua notoriedade em todo o país e 
com a capacidade que tem de projetar 
qualquer imóvel no mercado e vender 
esse imóvel. Queremos diferenciar-nos 
pela presença, pela honestidade, pela 
continuidade, pela seriedade e que as 
pessoas possam contar connosco. Se 
prometermos alguma coisa vamos cum-
prir e só prometemos o que conseguimos 
cumprir. Queremos que antes de vender 
ou comprar casa, as pessoas venham fa-
lar connosco.

A vossa equipa tem 14 profissio-
nais. Pensam recrutar mais colabo-
radores?

Queremos primeiro estabilizar esta 
equipa, afinar a “máquina”. Depois te-
mos a ambição de expandir de acordo 
com o método ERA, em que nós acre-
ditamos, só com profissionais em todas 
as zonas da área de influência que nos 
foi dada é que podemos desenvolver um 
bom trabalho.

Acreditamos que este negócio passa 
muito pela profissionalização do setor, 
que ainda não existe nesta região, e 
acreditamos nesse potencial de cresci-
mento, noutras formas de abordar o mer-
cado, de uma forma muito mais profis-
sional, mais cuidada e menos intrusiva 
com as pessoas. Queremos fazer bem e 
acreditamos que se fizermos bem vamos 

REFLORESTAÇÃO  

SITE REÚNE INFORMAÇÃO 
SOBRE PINHAL 
DE LEIRIA

O Instituto da Conservação da Natu-
reza e das Florestas (ICNF) lançou no 
início deste mês o portal digital para 
divulgação das ações de recuperação 
da Mata Nacional de Leiria (https://
MNLeiria.icnf.pt) concentrando numa 
única plataforma a informação relativa 
às iniciativas desenvolvidas com vista 
à recuperação e valorização da Mata, 
após os incêndios de 2017. 

Em nota de imprensa, o PSD con-
gratula-se com o lançamento do portal 
considerando que “mais vale tarde que 
nunca”, referindo-se ao cumprimento 
de uma recomendação feita ao Gover-
no pela Assembleia da República. 

“A insistência do PSD para a efetiva-
ção de medidas de recuperação e con-
servação da Mata Nacional de Leiria 
tem sido constante. Aliás, os contantes 
atrasos do Governo motivaram a que a 
lei que aprovou o Orçamento do Esta-
do para 2021 determinasse a criação 
do portal agora lançado”, referem os 
social-democratas que esperam a di-
vulgação mensal de informação sobre 
o prosseguimento das ações necessá-
rias à recuperação e valorização do 
pinhal. ß

NO PRÓXIMO ANO 
LETIVO 

LIVROS DE FICHAS 
GRATUITOS 
ATÉ AO 3.º CICLO 

Os alunos dos 1.º, 2.º e 3.º ciclos do 
ensino básico público, pertencentes aos 
três agrupamentos de escolas do conce-
lho, vão ter direito já no próximo ano leti-
vo aos livros de fichas de trabalho.

A medida da autarquia tem como finali-
dade “garantir o desenvolvimento dos pro-
jetos educativos e promoção do sucesso 
escolar, no ano letivo de 2021/2022”. 

Recorde-se que o Município oferece 
as fichas de trabalho e os manuais aos 
alunos do 1.º ciclo desde o ano letivo 
2010/2011. Desde o ano 2016/2017 o 
Governo decidiu assegurar a entrega gra-
tuita dos manuais ao 1.º ciclo, alargando 
depois a medida aos 2.º e 3.º ciclos. De 
fora ficaram os livros de fichas, que não 
são obrigatórios, tendo a autarquia deci-
dido ofertar estes manuais aos estudantes 
do 2.º ciclo e irá agora alargar a oferta 
ao 3.º ciclo já no próximo ano letivo. ß

AUTARQUIA DISPONIBILIZA 375 MIL EUROS 

FUNDO DE EMERGÊNCIA APOIA COMÉRCIO E EMPRESAS
Estão abertas até ao próximo dia 20 

de setembro as candidaturas ao Fundo de 
Emergência Municipal de Apoio ao Co-
mércio e Empresas – Impacto COVID-19 
(FEMACE), dinamizado pela Câmara da 
Marinha Grande e que tem disponíveis 375 
mil euros para apoiar o tecido económico 
local.

Segundo o Município, trata-se de um re-
gime temporário e excecional de atribuição 
de apoio financeiro aos agentes económi-
cos locais, no contexto da pandemia, e que 
visa a proteção, liquidez e manutenção do 
nível de emprego a par da recuperação 
económica no concelho.

“A Câmara Municipal, ciente de que ati-
vidade comercial e empresarial do concelho 
detém um papel determinante e estratégico 
no desenvolvimento económico e social das 

suas populações, e consciente das suas atri-
buições e competências para promover o 
relançamento da economia e para apoiar 
o desenvolvimento da atividade económica 
de interesse local, entendeu ser premente a 
criação de uma medida específica, excecio-
nal e temporária, de apoio ao comércio e 
às microempresas que compõem o tecido 
empresarial do concelho”.

Para o apoio às empresas através do 
FEMACE, a autarquia disponibiliza uma 
verba total de 375 mil euros, dos quais 
250 mil são afetos às microempresas e os 
restantes 125 mil euros destinam-se aos em-
presários em nome individual.

Segundo o Município, a medida tem 
como destinatários “microempresas ou em-
presários em nome individual que: tenham 
a sua sede ou domicílio fiscal no conce-

lho da Marinha Grande; sejam entidades 
empregadoras; sejam qualificadas como 
microempresas; ou desenvolvam a título 
principal alguma das atividades económi-
cas previstas na lista de classificação de 
atividades económicas (CAE)”.

Está prevista a atribuição de um montan-
te não reembolsável, que pode ir até aos 
2 mil euros ou até ao limite de 6 mil euros, 
segundo a sua natureza.

Para aceder a este fundo de emergência, 
os interessados devem submeter uma candi-
datura exclusivamente através do endereço 
eletrónico do Gabinete de Apoio ao Empre-
sário e Empreendedorismo da Câmara Mu-
nicipal, (gaee@cm-mgrande.pt), podendo o 
formulário e o regulamento ser consultados 
no link https://www.cm-mgrande.pt/p/
femace. ß
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FUTEBOL FORMAÇÃO

MARINHENSE CERTIFICADO COM 3 ESTRELAS
A Associação de Futebol de Leiria (AF Leiria) anunciou que 
51 clubes seus filiados foram reconhecidos/cer tificados 
pela Federação Por tuguesa de Futebol (FPF). Depois de 
terminado “mais um ano do Processo de Cer tificação de 
Entidades Formadoras”, a FPF “notificou os clubes quanto à 
avaliação obtida”

No que se refere ao concelho da Mari-
nha Grande, o Atlético Clube Marinhense 
foi o que obteve um grau mais elevado, 
sendo certificado como Entidade Forma-
dora de Futebol de 3 Estrelas, tal como 
mais oito clubes do distrito. O ACM ficou 
uma estrela abaixo do escalão mais alto 
obtido no distrito, que foi o de 4 Estrelas, 
que apenas Ginásio de Alcobaça, Peni-
che, Marrazes e U. Leiria conseguiram 
obter. 

 Ò GARCIA, VIEIRENSE 

E VIDREIROS TAMBÉM CERTIFICADOS

Para além do Marinhense, mais três clu-
bes do concelho foram reconhecidos, casos 
do Clube Desportivo da Garcia e do Indus-
trial Desportivo Vieirense que obtiveram a 
categoria de Escola de Futebol de 2 Estrelas 
e, no futebol feminino, o Grupo Desportivo 
“Os Vidreiros” foi qualificado como Centro 
Básico de Formação de Futebol.

Segundo a AF Leiria, “numa época atí-

pica e muito difícil que nos atingiu a todos, 
os Clubes da AF Leiria disseram “presente” 
e dedicaram-se a este processo e só assim 

foi possível passar de 36 clubes certifica-
dos na época 2019/20 para os 51 nesta 
época”. ß

CULTURA 

COMEIRA RECEBE I CICLO DE TEATRO
A Associação Cultural e Recreativa da 

Comeira, que está a comemorar 50 anos de 
existência, tem em curso o seu I Ciclo de Tea-
tro que visa inaugurar o seu novo auditório 
e que decorre do protocolo recentemente as-
sinado com a companhia marinhense Teatro 
à Solta. 

O primeiro espetáculo, a comédia “Na 
Língua de Camões”, subiu à cena já após o 
fecho desta edição, na noite de quarta fei-
ra. Segue-se esta quinta feira, dia 10, pelas 
16h30, nova representação da peça “Na 

Língua de Camões”.
Segundo a organização, todos os espetá-

culos têm registo cómico e são direcionados 
a todas as faixas etárias. Seguem-se, no dia 
27 de junho, às 16h30, “A Gata Borralhei-
ra”, a 10 de julho (16h30) o espetáculo 
“Tinta Fresca”, a 24 (21h30), será possível 
assistir a “Gaitas, Mantas e Chouriças”, que 
repete no dia 25 de julho, às 16h30.

A reserva de bilhetes pode ser feita atra-
vés do endereço de email teatro@teatroasol-
ta.pt ou pelo contacto 917 991 694. ß

PINTURA

AQUILINO FERREIRA INAUGURA EXPOSIÇÃO

“IV Revolução Industrial”, da autoria de 
Aquilino Ferreira, é como se intitula a ex-
posição que será inaugurada no próximo 
domingo, 13 de junho, pelas 19h, na Ga-
leria Municipal Tony Vitorino, em Vieira de 
Leiria.

Até 30 de agosto, de sexta a domingo, 
das 16h às 22h, será possível apreciar as 
cerca de 40 obras da coleção do artista 
vieirense que compõem a mostra, organiza-
da pela autarquia marinhense e pela Junta 
de Freguesia de Vieira de Leiria. ß

FUTSAL

MOITENSE REGRESSA AOS TRIUNFOS

O Moitense venceu o Bombarralense, por 
2-0, na penúltima jornada da série B do cam-
peonato distrital da 1.ª divisão. Ricardo Car-
pinteiro e Marcelo Silvestre foram os autores 

dos golos da equipa marinhense, que ocupa 
o 6.º lugar da série. No próximo sábado, 
pelas 19 horas, o Moitense disputa a última 
jornada visitando a Burinhosa B. ß
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»PEÇO A PALAVRA...

A história feita pelos jornais

Em entrevista recente ao Diário de Leiria a 
Presidente Cidália Ferreira disse o seguinte: 
“Não é o mandato com que sonhei, mas sei 
que só a minha equipa conseguiria sobreviver.” 
Leio agora no Jornal de Leiria de 13 de Maio 
último que “Cidália Ferreira exonera vereador 
que concorre pelo PSD e concentra poder”. Lá 
se foi a sobrevivência da equipa.

No mesmo Jornal de Leiria li em título: “Anun-
ciada há dez anos, creche social na Ivima con-
tinua por fazer”. No mesmo jornal, só que mais 
antigo, de 14 de Setembro de 2017, leio a per-
gunta: “O que aconteceu ao MG street art?” 
Pergunto eu, alguém sabe?

No jornal Notícias de Leiria, um texto mui-
to mais antigo, de 24 de Setembro de 1999, 
vem a boa nova resultante da visita do ministro 
Mariano Gago: “Internet gratuita na Marinha 
Grande”. Num outro jornal mais recente, Diário 
de Coimbra de 1 de Março de 2019, o título 
diz que “Relatório critica inoperância do ICNF”, 
relatório que trata o resultado da investigação 
sobre os incêndios do Pinhal de Leiria de 2017. 
A seguir no Jornal de Leiria de 4 de Março do 
mesmo ano diz-se em título: “Câmara da Ma-
rinha alvo de queixa por fogo de 2017 no Pi-

nhal de Leiria”.
Ainda sobre o pinhal, leio no Diário de Leiria 

de 4 de Janeiro deste ano o título “Ministro do 
Ambiente garante intervenção no Pinhal de Lei-
ria até ao final da legislatura”. Três dias depois, 
li neste mesmo jornal em que escrevo, que o 
“Ministro do Ambiente dá mais uma oportunida-
de à regeneração ambiental”. Antes, há cerca 
de um ano, li no Jornal de Leiria em letras gor-
das que “entre 70 a 80% das árvores plantadas 
na Mata Nacional secaram” a que se segue o 
título do jornal Público de 12 de Janeiro de 
2019 que afirma “Costa quis dar o exemplo, 
mas os sobreiros morreram quase todos”. No 
Jornal da Marinha de 23 de Julho de 2020, de-
pois do ministro do Ambiente ter negado haver 
dinheiro para o Museu da Floresta no Engenho, 
leio três dias depois que a “Câmara nega recuo 
no Museu da Floresta”. Passou um ano, o que 
aconteceu, entretanto? 

Por vezes esquece-se que os jornais registam 
a história da vida de um país ou região. Por 
isso, aqui fica a história da Marinha Grande 
que relata os resultados da autarquia da Ma-
rinha Grande, resultados que a Presidente 
Cidália Ferreira diz querer continuar. ß

Henrique Neto
Empresário

henriquejosesousaneto@gmail.com

# EDITORIAL

ICNF não aprendeu 
nada com 2017

E sta semana tivemos oportunidade de percorrer o circuito entre 
o Canto do Ribeiro e a Ponte Nova, no Pinhal do Rei, junto a 
S. Pedro de Moel. E, sinceramente, nem queríamos acreditar 
no cenário de abandono a que o Instituto da Conservação 
da Natureza e das Florestas votou o pouco que nos resta da 

mata, o que não ardeu no grande incêndio de 2017.
É absolutamente inaceitável que três anos depois de termos perdido 

o nosso “pulmão”, o ICNF continue a desprezar por completo o nosso 
concelho e nada faz para preservar esta zona que todos apreciamos.

Ao longo do percurso, que até nem é longo, o que mais se observa 
são silvas com metros de altura, alguma das quais já se encaminham 
para o eixo da via, o que deveria envergonhar os responsáveis pela 
conservação desta “pérola”, que caso nada seja feito corre o risco de 
ser igualmente dizimada pelo fogo.

Se em 2017 a culpa morreu solteira, desta vez não será assim uma 
vez que os marinhenses não podem permitir que o ICNF nada faça e 
continue a não assumir qualquer responsabilidade. Basta de incompe-
tência pois quem acaba por sofrer com a inércia são sempre os mes-
mos. O Jornal da Marinha Grande assumirá aqui uma posição de vi-
gilância relativamente ao que restou do nosso pinhal e não hesitará 
em denunciar este desleixo que tem sido uma constante ao longo dos 
últimos anos.

Apelamos a que as forças vivas do concelho elevem a voz pois, se 
não o fizermos, poderemos vir a ter surpresas desagradáveis, além de 
pactuarmos com a inércia. Os riscos existem, o ICNF sabe, a autarquia 
local tem conhecimento e há que intervir… já. Está em causa a preser-
vação de uma das paisagens mais bonitas do nosso concelho, onde 
existe uma diversidade arbórea de rara beleza, percorrida por uma 
linha de água que serpenteia um traçado natural que urge preservar, 
pela sua rara beleza e grande potencial turístico.

Pelo que se tem observado, o ICNF não aprendeu nada com o incên-
dio de 2017 e continua a cometer os mesmos erros. A responsabilidade 
pela manutenção da Mata Nacional de Leiria é do Estado, logo este 
tem que agir pois vem aí o verão, as temperaturas elevadas e volta a 
estar em risco todo este património que tanto diz aos marinhenses e a 
todos os que nos visitam.

A autarquia deveria ter aqui um papel mais interventivo. Não basta 
garantir investimentos em estradas, é fundamental pressionar o ICNF a 
reflorestar mas, mais importante, deve garantir que o que não se perdeu 
seja blindado contra incêndios. Ninguém perdoará que se perca esta 
“joia”, única em toda esta região. 

Na próxima semana o Jornal da Marinha Grande voltará a publicar 
o suplemento da Unidade de Cuidados à Comunidade, bem como o 
Ponto & Vírgula em parceria com o Agrupamento de Escolas Marinha 
Grande Poente. São dois bons exemplos de como instituições do con-
celho podem cooperar em que todas as partes beneficiam, designada-
mente os leitores que têm acesso a conteúdos que normalmente não 
integram o alinhamento de jornais locais.

A Direção do Jornal da Marinha Grande

FAZER OU FAZER BEM?

Há cerca de um mês era divulgado nas redes sociais que o ICNF estava a fazer o seu trabalho 
ao repor a ponte em madeira na zona do canto do Ribeiro. A substituição da ponte só peca por 
tardia, mas há uma questão que se impõe: não havia mais madeira para garantir a segurança da 
estrutura, nomeadamente o prolongamento do varandim dos dois lados, para evitar a queda, por 
exemplo, de uma criança? Prevenir é sempre mais fácil que remediar… ß 

INSTANTÂNEO
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HÓQUEI EM PATINS

SP. MARINHENSE SOMA E SEGUE INVICTO
O Sp. Marinhense somou mais uma vitória na 2.ª divisão, ao bater o 
Desportivo da Póvoa, por 7-3, no pavilhão da Embra

Perante um adversário muito aguerrido que 
luta pela manutenção, o Sp. Marinhense só na 
2.ª parte conseguiu materializar a superiorida-
de da qualidade do seu plantel. Ao intervalo, re-
gistava-se um empate a 3 golos, isto porque aos 
golos do Sp. Marinhense, apontados por Nico 
Carmona, Gonçalo Domingues e Luís Silva, os 
poveiros foram sempre repondo a igualdade.

Na etapa complementar, o Sp. Marinhense 
continuou a pautar o ritmo do jogo, mas desta 
feita sem consentir golos aos visitantes. Pablo 
Gonzalez, Juan Fontan, Nico Carmona e Ma-
thias Arnaez dilataram a vantagem até aos 7-3 
finais.

Com este triunfo, o Sp. Marinhense mante-

ve a liderança da zona norte da 2.ª divisão, 
mantendo 7 pontos de vantagem sobre a Aca-
démica de Espinho, isto quando ainda faltam 
11 jogos para terminar o campeonato. Ou seja, 
em termos práticos o Sp. Marinhense está a 9 
vitórias de garantir o regresso à 1.ª divisão.

 Ò SEGUEM-SE 11 JOGOS EM 33 DIAS!

O esforço que se pede aos atletas desta 
competição para esta ponta final de tem-
porada é hercúleo, para não dizer desu-
mano, isto porque o Sp. Marinhense, por 
exemplo, vai disputar 11 jogos, com algu-
mas deslocações longas, no espaço de 33 
dias! 

Esta terça feira, à noite, o Sp. Marinhen-
se visitou o FC Porto B, neste feriado 10 
de Junho (quinta feira) recebe o HC Mea-
lhada, e no domingo, dia 13, visita o 3.º 
classificado, CH Carvalhos.

Resta-nos deixar uma palavra de enorme 
apreço para estes homens que irão, certa-
mente, dignificar e honrar as cores do clu-
be e da Marinha Grande. ß

ATLETISMO 

CAMG OBTÉM 4.º LUGAR DISTRITAL NO KM JOVEM 
 O Estádio Municipal de Leiria recebeu 

este domingo, 6 de junho, a realização do 
Km Jovem Distrital, prova que contou com a 
presença de 21 atletas do Clube de Atletismo 
da Marinha Grande (CAMG).

Destaque para a prestação de Matilde 
Angélico que alcançou o 3.º lugar do pódio, 
no escalão de infantis. Em benjamins B parti-
ciparam Marta Ferreira e Catarina Fonseca, 

que foram 11.ª e 12.ª classificadas, respeti-
vamente. Delfim Oliveira foi 10.º, Pedro Oli-
veira foi 11.º e Kiyan Najem obteve o 23.º 
posto. 

Em infantis, Leonor Bonita foi 8.ª classi-
ficada, David Dinis foi 4.º, Mateus Vinagre 
ficou na 8.ª posição, Edson Mendes foi 13.º, 
Martim Falcão foi 15.º, Dilan Simão foi 16.º 
e António Constâncio foi o 17.º classificado. 

No escalão de iniciados, Carolina San-
tos foi 12.ª, Linda Simão foi 14.ª, Matilde 
Batista foi 19.ª, Diana Vatula alcançou a 
20.ª posição e Rodrigo Claro ocupou o 
16.º posto. 

Em juvenis, Rafael Antunes foi 10.º, Ca-
tarina Ferreira foi 4.ª e Camélia Terentiy 
foi 8.ª classificada. Em termos coletivos, o 
CAMG conquistou o 4.º lugar distrital. ß

VOLEIBOL

OPERÁRIO INICIA 
BEM A 2.ª FASE 

O Sport Operário Marinhense 
iniciou a fase 2, série dos últimos, 
da 2.ª divisão de seniores masculi-
nos com uma vitória na Lousã (1-3). 
A equipa do Operário, que havia 
terminado a 1.ª fase do campeo-
nato no 7.º lugar, ganhou com os 
parciais de 20-25, 20-25, 25-21 e 
24-26 na deslocação até ao sul do 
distrito de Coimbra, frente ao Lousã 
Volley Clube que havia terminado a 
fase inicial no 8.º posto. No próxi-
mo sábado, pelas 17 horas, o Ope-
rário recebe o Gueifães. ß

BASQUETEBOL

SP. MARINHENSE 
GARANTE 
PERMANÊNCIA

O Sp. Marinhense venceu a Físi-
ca de Torres Vedras por 75-67 e ga-
rantiu o 6.º lugar da zona Centro/
Sul do campeonato nacional da 1.ª 
divisão masculina e a consequente 
manutenção no 3.º escalão do bas-
quetebol nacional. Antes, no feriado, 
o Sp. Marinhense havia perdido por 
claros 94-59 no reduto do Estoril 
Basket. ß

ANDEBOL

CAROLINA GOMES 
AJUDA SELEÇÃO 

A marinhense Carolina Gomes, 
atleta que esta época representa o 
Benfica, integrou a Seleção A Fe-
minina que carimbou o apuramento 
para a fase de Qualificação para o 
Campeonato da Europa.

Portugal venceu o seu grupo da 
Pré-Qualificação para o EHF Euro 
2022, que se disputou em concentra-
ção, em Pristina, na capital do Ko-
sovo, juntamente com a seleção da 
casa, Luxemburgo e Chipre.

No Pallati i Rinise dhe Sportit, 
no Kosovo, Portugal começou por 
ganhar ao Luxemburgo por 38-14, 
com 4 golos de Carolina Gomes. 
Depois a seleção lusa bateu o Chi-
pre por 32-17, com 3 golos da atleta 
marinhense e, na derradeira partida, 
Carolina Gomes ficou em branco no 
triunfo nacional sobre o Kozovo, por 
30-17. ß

ANDEBOL

SIR COM FIM DE SEMANA DE “TUDO OU NADA”
Esta quinta feira, 10 de Junho, sábado e do-

mingo a SIR 1.º Maio/ADA CJB vai disputar três 
jogos decisivos para o sucesso da época da sua 
equipa principal de seniores femininos. No Dia 
de Portugal, visita o Porto Salvo em jogo dos 
quartos de final da Taça de Portugal, onde em 
caso de triunfo irá repetir a presença na Final-
-Four da prova rainha, desta feita a disputar em 
Vila Real, tal como aconteceu há três anos, em 
que conseguiu chegar à final da competição, 
no momento mais alto em termos desportivos do 
andebol do clube, disputada também em Trás-
-os-Montes, em Vila Pouca de Aguiar.

Sábado e domingo, a SIR joga as duas der-
radeiras jornadas do campeonato da 1.ª divi-
são, disputando dois jogos em casa, mas de 
elevado grau de dificuldade, frente às equipas 
madeirenses. Primeiro frente à SAD, que lidera 
o campeonato e virá à Marinha Grande jogar 
para recuperar o título nacional e depois frente 
ao Club Spots da Madeira, que está tranquilo 
na tabela, mas será, garantidamente, um adver-

sário muito complicado. Será um fim de semana 
alargado de fortes emoções para a centenária 
associação marinhense, onde o céu e o inferno 
podem estar muito próximos.

 Ò DUPLA VITÓRIA NA 3.ª DIVISÃO MASCULINA

Os seniores masculinos da SIR 1.º Maio al-
cançaram duas vitórias para a 3.ª divisão. No 
feriado, em Pombal, por 27-23 e no sábado, 
em Leiria, frente à Juve Lis B, por 25-21. Apesar 
dos triunfos, a jovem formação de André Cotrim 
já não conseguirá chegar à 2.ª fase do campeo-
nato, pois apesar de ainda faltarem dois jogos, 
é certo que irá terminar a prova no 4.º lugar da 
zona 4. Esta quinta feira, a SIR visita o 3.º clas-
sificado, Cister, e no sábado recebe o Ginásio 
de Portalegre.

A equipa B de seniores femininos da SIR 1.º 
Maio recebeu o Mafra e ganhou por claros 39-
10. A jovem equipa orientada por Diana Roque 
termina a zona 5 da 1.ª fase da 2.ª divisão no 
3.º posto, ficando também a uma posição do 

apuramento para a 2.ª fase do campeonato.

 Ò INICIADOS EM GRANDE FRENTE À JUVE LIS

Os iniciados masculinos (sub-15) iniciaram a 
competição distrital de Retoma Covid, impondo-
-se por duas vezes à Juve Lis (24-20, em Leiria e 
24-19, na Marinha Grande). Mais uma fornada 
de muita qualidade que parece estar a nascer 
em Picassinos, neste caso sob a orientação do 
treinador Rui Rito. Seguem-se dois jogos, à parti-
da mais acessíveis, frente ao Sismaria.

A equipa de sub-16 feminina iniciou na se-
mana passada a sua competição distrital Reto-
ma Covid, neste caso com resultados menos po-
sitivos, sinal que há que continuar a trabalhar, 
cada vez mais e melhor, sob as ordens do técni-
co Eugénio Marques. A SIR saiu derrotada das 
três primeiras partidas, frente à Juve Lis (24-5), 
ao Cister (14-30) e em Alcanena (50-10), mas 
esta segunda feira alcançou uma vitória (24-22) 
frente ao D. Fuas da Nazaré. No próximo sába-
do, recebe o Pombal. ß
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FUTEBOL 

MARINHENSE B CONSEGUE A REVIRAVOLTA 
NOS MINUTOS FINAIS
Num jogo equilibrado e jogado sempre com muita 
intensidade, o Marinhense B levou de vencida a equipa 
da UR Mirense após uma reviravolta no marcador. 
Golos da equipa do Marinhense B só surgiram nos dez 
minutos finais da par tida

O jogo começou em alta rotação, 
com as duas equipas a imprimirem 
muita velocidade e com os jogado-
res poucas vezes a terem tempo para 
pensar os lances. Com uma objectivi-
dade que se vê poucas vezes no fu-
tebol, as duas equipas iam fazendo 
pela vida, e aos 24’ a equipa da UR 
Mirense vai mesmo chegar ao golo. 
Jogada de insistência da equipa de 
Manuel Balela, com Romer Alegria à 
boca da baliza, a encostar de cabeça 
para o golo inaugural da partida. Em 
desvantagem, a equipa de Vítor Duar-
te procurou reagir, e aos 39’, André 
Carvalho tem uma abertura genial 
para Rodrigo Nogueira, que em boa 
posição, acaba por precipitar-se e re-
matar de pronto, quando tinha tempo 
para adornar com mais qualidade o 
lance. O Marinhense continuava mais 
ofensivo, e aos 47’ é Leal que, com um 
remate cruzado, obriga Renato Tabor-
da a uma defesa apertada para canto.

No reatamento, o Marinhense vol-
tou a entrar forte, e aos 57’, e após 
uma boa jogada colectiva, André 
Jorge ganha espaço dentro da área 
da UR Mirense, mas Renato Taborda 
consegue a defesa, quando se adivi-
nhava um lance muito perigoso para a 
sua baliza. Praticamente na resposta, 
bom lance individual de Ailson Jesus, 
que ganhou sobre vários adversários, 
colocou em Romer Alegria, que bem 
colocado, obriga David Santos a uma 
excelente defesa.

Apesar de ter mais bola, e frente a 
um Mirense agora com as suas linhas 
defensivas mais baixas e a procurar 
explorar rápidos contra-ataques, Vítor 
Duarte optou por mexer na equipa, 
passando a assumir um sistema com 
três centrais, dando mais liberdade 
aos seus alas, e procurando assim en-
contrar uma fórmula para anular a sua 
desvantagem no jogo.

E em boa hora o fez. O Marinhen-

se passou a ter mais bola e cada vez 
mais esporadicamente a UR Mirense 
conseguia chegar na frente com peri-
go. Assim não foi de estranhar, que 
aos 84’, e depois de um excelente tra-
balho de Tiago Ferreira, André Jorge 
finalize da melhor forma e coloque o 
marcador em 1-1. Mas o Marinhense 
queria mais, e perante uma equipa de 
Mira d’Aire que nesta fase do jogo já 
se contentava com o empate, a equipa 
da Marinha Grande voltou a assumir 
o jogo e já em períodos de compen-
sação, Tiago Ferreira, outra vez ele, a 
assistir na perfeição Leal, que com um 
toque subtil, desvia de Renato Taborda 
e dá a vitória ao Marinhense no jogo.

Num jogo em que o empate não 
escandalizaria ninguém, a vitória aca-
ba por ser um justo prémio para uma 
equipa do Marinhense que nunca de-
sistiu de chegar à vitória, isto perante 
uma boa equipa da UR Mirense, que 
teve bons momentos no jogo, mas que 
acabou por recuar e desistir de atacar 
demasiado cedo no jogo e acabou 
por pagar demasiado caro por isso.

Arbitragem regular do trio coman-
dado por Pedro Menino.

Pedro Almeida

PATINAGEM DE VELOCIDADE

PITEIRA SAGRA-SE CAMPEÃO 
NACIONAL DE ESTRADA

Canelas acolheu este fim de sema-
na o Campeonato Nacional Individual 
de Estrada, nos escalões de Cadetes, 
Juvenis, Juniores e Seniores. António 
Piteira, do Agrupamento de Escolas 
Marinha Grande Poente (AEMGP), 15 
dias depois de ter conquistado o Cam-
peonato Nacional Individual de Pista, 
em Juvenis Masculinos, junta a este títu-
lo o de Campeão Nacional Individual 
de Estrada, no mesmo escalão.

Participaram na prova centena e 
meia de atletas em representação de 
15 Clubes Nacionais. O AEMGP este-
ve representado por 7 atletas: Fabiana 
Pereira, Manuel Piteira, Soraia Mar-
ques, António Piteira, Beatriz Vieira, 
Flávio Coelho e Diogo Rolo, todos com 

bons desempenhos.
No próximo fim de semana, o Agru-

pamento Poente estará presente com 

dois dos seus atletas no Torneio Interna-
cional IX Biosfera Roller Skate, a realizar 
na ilha da Madeira.  ß

PATINAGEM DE VELOCIDADE

DIOGO SILVEIRA CONQUISTA 
MEDALHA DE BRONZE

O Inline Marinha Grande participou este fim de 
semana no Campeonato Nacional Individual de 
Estrada, que decorreu em Canelas, Aveiro, com o 
atleta Diogo Silveira que conquistou a medalha de 
bronze no seu escalão na velocidade e também um 
resultado perto do pódio na categoria de fundo, no 
mesmo circuito que será palco do Campeonato da 
Europa já no próximo mês de julho. ß

TÉNIS DE MESA

TOMÁS RIBEIRO SOBE 
AO PÓDIO 

A Sociedade de Beneficência e Recreio 1.º de 
Janeiro esteve representada nos Campeonatos Na-
cionais de Ténis de Mesa, nos escalões de Sub-19 
e Sub-10, que se realizaram em Mozelos, concelho 
de Lourosa, no passado fim de semana, dias 5 e 
6 de junho.

Da Marinha Grande seguiram Pedro Silva, José 
Pereira e Gustavo Gomes em Sub-19 sendo que 
este último ainda é Sub-15, e o atleta Tomás Ribei-
ro, do escalão Sub-10, acompanhados pelo técni-
co António Gomes.

Destaque para a prestação do jovem Tomás 
Ribeiro, que esteve a um bom nível alcançando o 
bronze com a subida ao 3.º lugar do pódio, tendo 
sido derrotado na meia final pelo atual campeão 
nacional.

No final, o técnico da SBR 1.º de Janeiro fez 
um balanço “muito positivo” da participação, em 
especial o resultado alcançado pelo jovem Sub-10, 
e lembrou que “a última época e meia foi atípica, 
sem competição para os escalões jovens”. António 
Gomes, realçou que “após uma paragem de 4 me-
ses e com apenas mês e meio de treinos, os resulta-
dos nos Sub-19, não sendo os mais esperados, não 
deixaram de ser positivos”.

No próximo fim de semana a SBR 1.º Janeiro vai 
estar em Condeixa com os atletas Gustavo Gomes 
e Emanuel Sousa nos Campeonatos Nacionais de 
Sub-15. ß
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CAMPANHA INTERNACIONAL APELA:

“ESCUTE O SEU 
CORAÇÃO” 
“Escute o seu coração” 
é o mote da campanha 
lançada pela Atrial 
Fibrillation Association 
e pela Arrhytmia 
Alliance, com o apoio da 
Fundação Portuguesa de 
Cardiologia no âmbito 
da Semana Mundial 
do Ritmo Cardíaco que 
decorre até domingo

A iniciativa apela à importân-
cia de conhecer o ritmo cardíaco 
e poder detetar possíveis arrit-
mias, começando por um simples 
gesto: a verificação do pulso. Um 
procedimento simples que leva 
30 segundos e que pode salvar 
vidas.

A Fibrilhação Auricular (FA) é a 
arritmia cardíaca mais comum em 
todo o mundo e a responsável por 
20 a 30% dos acidentes vascula-
res cerebrais isquémicos.

Para a Fundação Portuguesa 
de Cardiologia, a deteção pre-

coce e o controlo das arritmias 
são fundamentais. “O diagnósti-
co atempado de arritmias como 
Fibrilhação Auricular pode re-
velar-se decisivo na prevenção 
de complicações como AVC’s, 
insuficiência cardíaca, demência 
ou mesmo morte súbita. Grande 

parte das arritmias pode ser con-
trolada através da gestão de com-
portamentos, hábitos de vida e 
medicação. Quanto mais cedo a 
detetarmos, maior probabilidade 
de sucesso teremos no seu contro-
lo”, explica Manuel Carrageta, 
presidente da Fundação. ß

Pub

COVID-19

MARINHA GRANDE 
COM 8 CASOS ATIVOS

O concelho da Marinha Grande tinha, à data 
de fecho desta edição, na passada terça 
feira, 8 de junho, 8 casos ativos de infeção 
por COVID-19, menos 2 que no dia anterior, 
de acordo com os dados revelados pela 
Comissão Distrital de Proteção Civil de Leiria

Existiam no concelho 1971 infetados desde o início da 
pandemia, o número de óbitos mantinha-se inalterado (47), 
e havia 1916 pessoas recuperadas.

Na última semana, entre os dias 31 de maio e 7 de ju-
nho, a Marinha Grande registou 3 novos casos de infeção 
e 4 recuperações da doença.

Quanto ao distrito de Leiria, na terça feira havia um total 
de 26749 infetados desde o início da pandemia, 25868 
doentes recuperados, o número de óbitos mantinha-se nos 
771 (sem alterações desde 28 de abril), e eram 110 os 
casos de infeção que se encontravam ativos. ß
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ESTÁ A PENSAR MUDAR 
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Incluindo aos fins 

de semana!

Contactos: 

965 609 348 / 913 698 878

CAFÉ PRIMAVERA
Aberto de 2.ª a Sábado

Sopa Diária
Contactos: 914054 803 / 244 237 757 | facebook: cafe/primavera

Rua da Figueira, 2, Salgueiro, 2430-475 Marinha Grande

RESTAURANTE PRIMAVERA
Ementa semanal com receitas tradicionais

Take-away e entregas ao domicílio

Temos pestiscos variados: salada 
de polvo, berbigão, molas, pica pau, 

alheira, lentrisca de vaca e muito mais!

Contactos: 914054 803 / 244 569 269 | facebook: cafe/Restaurante 

Primavera

Rua Central 204, Garcia, 2430-018 Marinha Grande

ASSOCIAÇÃO CULTURAL 
E RECREATIVA DA COMEIRA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA

Ao abrigo do artigo 8.º, ponto 3 dos Estatutos, convoca-se uma 
Assembleia Geral Ordinária a realizar no dia 18 de junho de 2021, 
pelas 21:30 horas, na sede da coletividade com a seguinte ordem 
de trabalhos:

Ponto um – Apresentação, discussão e aprovação do relatório 
de contas relativas ao exercício de 2020 (com a presença da 
Contabilista);
Ponto dois – Assuntos diversos.

Ao abrigo do artigo 32.º do Regulamento, não havendo o n.º legal 
de sócios à hora marcada, a Assembleia funciona legalmente em 
segunda chamada, meia hora depois, com a mesma Ordem de 
Trabalhos, qualquer que seja o número de sócios presente.

                     

O Presidente da Direção,
Carlos Franco   

O Presidente da Assembleia,
Armando Costa   

HOMEM 73 ANOS, SINCERO
PROCURA SENHORA PARA AMIZADE

Contato: 916 968 111
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Agradecimento 
Júlio de Jesus Fernandes
87 anos
Residia na Albergaria
Falecido a 3/06/2021

 
Seus filhos, genro, nora, netos, bisnetos e restante família, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas 
as pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
Amílcar dos Santos Martinho
85 anos
Residia na Amieira
Falecido a 6/06/2021

 
Seus filhos, genro, nora, netos e restante família, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

969 702 745
915 586 769

Rações (cães, gatos, aves, animais domésticos)

Adubos; Substratos; Fertilizantes; Carvão; Aparas; 

Fármacos; Hortícolas; Plantas

JUNTO AO EUSÉBIO DAS PEDRAS 

cajomartinho@gmail.com
Estrada da Nazaré, 200 r/c direito

2430-033 Amieirinha – Marinha Grande 

Agradecimento 
Letícia Fernandes Correia
79 anos
Residia no Camarnal
Falecida a 3/06/2021

 
Seus filhos, noras, netos e restante família, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
Gracinda Rodrigues da Silva
85 anos
Residia no Camarnal
Falecida a 4/06/2021

 
Seus filhos, genro, nora, netos e restante família, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

ARRENDA-SE QUARTO A CAVALHEIRO 
COM SERVENTIA DE COZINHA 

E GARAGEM

Contatos: 965 566 867 / 244 567 438

GARAGENS na Ordem
Destinada: Automóvel, motos, autocaravana e outros. 
Novas legalizadas, de bom acesso - Travessa Arnaldo 

Barbeiro. Renda acessível. 

Marcação de visita pelo telem.: 919 356 504

Publicidade é no JMG
244 502 628 | jmg@jornaldamarinha.pt
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